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Resumo 

 

Rangel, Marcelo de Mello; Mattos, Ilmar Rohloff de. Poesia, história e 

economia política nos Suspiros Poéticos e Saudades e na Revista 

Niterói. Os primeiros Românticos e a civilização do Império do Brasil. 

Rio de Janeiro, 2011. 316p. Tese de Doutorado — Departamento de 

História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Para Gonçalves de Magalhães, Francisco de Sales Torres Homem e Manuel 

Araújo Porto-alegre, o Império do Brasil deveria ser civilizado, o que equivale a 

dizer que precisava superar seu modo de ser egoísta, e isto em favor do éthos do 

amor. Tratava-se, portanto, da superação da herança colonial mais radical, a saber, o 

costume de pensar e de agir a partir das inclinações, dos apetites, em detrimento dos 

interesses concernentes à comunidade ou à pátria. Os primeiros Românticos se 

dedicaram, então, à reorientação ética da boa sociedade, e isto a partir de uma 

atmosfera melancólica fundada na tensão entre pessimismo e desconfiança, por um 

lado, e otimismo e esperança por outro. Ora mais pessimistas, por vezes 

desesperados, ora mais otimistas, em relação à possibilidade de concretizar seu 

projeto civilizador, iam produzindo suas poesias e seus estudos sobre história e 

economia política a partir de uma dupla estratégia, a saber, seduzir seus leitores 

provocando-os à assunção do modo de ser do amor, e isto a despeito de uma 

decisão racional originária e, a um só tempo, fornecer “lições úteis” fundamentais à 

conquista do progresso moral e material da pátria, lições dedicadas, em especial, à 

demonstração lógica da necessidade de se abolir, imediatamente, a escravidão. 
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Revista Niterói; Gonçalves de Magalhães; Romantismo; melancolia; 

Torres Homem  
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Abstract 

 

Rangel, Marcelo de Mello; Mattos, Ilmar Rohloff de (Advisor). Poetry, 

history and political economy in the Suspiros Poéticos e Saudades and 
Revista Niterói. The early Romantics and civilization of the Empire of 

Brazil. Rio de Janeiro, 2011. 316p. Doctoral Thesis — Departamento de 

História, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

For Gonçalves de Magalhães, Francisco de Sales Torres Homem and 

Manuel Araújo Porto Alegre, the Empire of Brazil should be civilized, that is to 

say he needed to overcome his way of being selfish, and that in favor of the éthos 

of love. It was, therefore, to overcome the colonial heritage more radical, namely 

the habit of thinking and acting from the inclinations, appetites, to the detriment 

of interests concerning the community or the nation. The early Romantics were 

dedicated, then the ethical reorientation of the good society, and this from a 

melancholic atmosphere based on the tension between pessimism and distrust on 

the one hand and optimism and hope for another. Now more pessimistic, 

sometimes desperate, sometimes more optimistic about the possibility of realizing 

their civilizing project, would produce his poetry and his studies of history and 

political economy from a two-pronged strategy, namely, to entice your readers 

causing them the assumption of how to be love, and this despite a rational 

decision originated, and at the same time, provide "useful lessons" fundamental to 

the achievement of moral and material progress of the nation, dedicated lessons, 

in particular, the logical demonstration the need to abolish immediately slavery. 
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Sabemos que qualquer semente ou coisa que cresce, seja planta ou animal, 

se não encontra alimento próprio ou o solo ou clima convenientes, quanto 

mais vigorosa for, mais lhe faltarão as qualidades que deve possuir. O mal 

é pior inimigo dos bons que dos indiferentes; assim sucede que um meio 

ambiente mau será particularmente nocivo para as melhores naturezas e 

que estas se tornem piores do que as naturezas insignificantes (...). Assim 

foi, então, com esse temperamento que postulamos para o filósofo: dada a 

instrução conveniente, ela se desenvolverá em máxima perfeição; mas se a 

planta for semeada e cultivada em mau solo, desenvolverá todos os 

defeitos adversos, a não ser que seja salva por um milagre. 

                                                                                                           (Platão) 

 

 

Mas não deveria uma sociedade de eclesiásticos, por exemplo, uma 

assembléia de clérigos, ou uma respeitável classe (como a si mesmo se 

denomina entre os holandeses), estar autorizada, sob juramento, a 

comprometer-se com um certo credo invariável, a fim de por este modo 

exercer uma incessante supertutela sobre cada um de seus membros e por 

meio dela sobre o povo, e até mesmo a perpetuar essa tutela? Isto é 

inteiramente impossível, digo eu. 

                                                                                                             (Kant) 

 

Eis aqui o ponto, Magnânimo Príncipe, onde a arte e o gosto tocam os 

homens com sua mão formadora e demonstram sua influência 

enobrecedora. As artes do belo e do sublime vivificam, exercitam e 

refinam a faculdade de sentir, elas elevam os espíritos dos prazeres 

grosseiros da matéria à pura complacência nas meras formas e o habituam 

a introduzir a auto-atividade também em suas fruições. O verdadeiro 

refinamento dos sentidos consiste porém sempre em que nisto é 

proporcionado um quinhão à natureza superior do homem e à parte divina 

de sua essência, sua razão e sua liberdade. 

                                                                                                         (Schiller) 
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